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RETIFICAÇÃO

No Anexo V – Programas e Referências Bibliográficas:

Onde se lê:

- CARGO:  Bibliotecário/Documentalista

NI ́VEL DE CLASSIFICAÇÃO / NÍVEL DE CAPACITAÇÃO / PADRÃ O DE VENCIMENTO:  E I
/ 1

PERFIL DO PROFISSIONAL: Curso Superior em Biblioteconomia com registro no conselho
competente.

PROGRAMA:

PARTE 1: ESPECÍFICA

1.Biblioteconomia e Ciência da Informação: Aspectos Conceituais e Históricos.

2.Bibliotecário: Formação e Ética Profissional.

3.Padrões de Representação da Informação: FRBR (Functional Requirements for Bibliographic Records–
Requisitos Funcionais para os Registros Bibliográficos), ISBD (International Standard Bibliographic
Description – Padrão Internacional de Descrição Bibliográfica), AACR2 (Anglo American Cataloging
Rules – Código de Catalogação Anglo Americano); RDA (Resource Description and Access – Descrição
do Recurso e Acesso).

4.Catalogação Descritiva da Informação.

5.Os Metadados e o Formato MARC. Tratamento Temático: CDD; CDU; Processo de Indexação; Política
de Indexação; Linguagem Documentária; Resumo; Índice.

6.Formação e Desenvolvimento de Coleções: Seleção de Aquisição; Preservação da Informação. Fontes
de Informação: Conceitos, Tipologias, Características.

7.Serviço de Referência e Informação.

8.Ação Cultural em Unidades de Informação.

9.Tecnologia da Informação: Informatização das Unidades de Informação; Biblioteca Digital e Virtual;
Base de Dados; Sistemas e Redes de Informação.

10.Gestão de Unidade de Informação: Planejamento de Bibliotecas e Serviços de Informação; Estudos de
Usuários; Marketing.



REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

A relação a seguir apresenta sugestões consideradas básicas, o que não impede que outras referências
sejam utilizadas para a elaboração da prova.

PARTE 1: ESPECÍFICA

1. ALMEIDA, Maria Chistina Barbosa de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação.
2.ed. Brasília : Briquet de Lemos, 2005.

2. AMARAL, Sueli Angelica do. Promoção: o marketing visivel da informação. Brasilia, DF: Brasília
Jurídica, 2001. 168 p.

3. ARAUJO, Carlos Alberto Ávila. Estudos de usuários conforme o paradigma social da ciência da
informação: desafios teóricos e práticas de pesquisa. Inf. Londrina, v 15, n. 2, p. 23-39, jul./dez.
2010. Disponível em: <http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/ view/6485/6995>.
Acesso em: 05 maio 2012.

4. BARRETO, ANGELA Maria. O fator humano e o desenvolvimento de competências nas unidades
de informação. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v.10, n.2, p. 166-177, jul./dez.
2005

5. BRANSKI, Regina Meyer. Recuperação de informações na Web. Perspectivas em Ciência da
Informação. Belo Horizonte,v. 9, n. 1, p. 70-87, jan./jun. 2004.

6. CAMPELLO, Bernadete Santos; CALDEIRA, Paulo da Terra. Introdução às fontes de
informação. Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2005. 181 p. (Coleção ciência da informação ; 1)

7. CARVALHO, Isabel Cristina Louzada. A socialização do conhecimento no espaço das bibliotecas
universitárias. Niterói: Intertexto; Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 185 p.

8. CINTRA, Anna Maria Marques; et al. Para entender as linguagens documentárias. 2 ed. São
Paulo: Polis, 2002.

9. CÓDIGO DE CATALOGAÇÃO ANGLO-AMERICANO. 2. ed. São Paulo: Imprensa Oficial;
FEBAB, 2002.

10. COSTA, Luciana Ferreira da; SILVA, Alan Curcino Pedreira da; RAMALHO, Francisca Arruda.
(Re)visitando os estudos de usuário: entre a tradição e o alternativo. DataGramaZero Revista de
Ciência da Informação, v.10 n.4 ago. 2009. Disponível em: <http://www.datagramazero.org.
br/ago09/Art_03.htm>. Acesso em: 05 maio 2012.

11. CUNHA, M.L.M. da. ISBD: origem, evolução e aceitação. Revista Brasileira de Biblioteconomia e
Documentação, v.12, n. ½, p.7-14, 1979.

12. FERREIRA, Margarida M. MARC 21: formato condensado para dados bibliográficos. 2. ed.
Marília, SP : UNESP, 2002, v.1

13. FLUSSER, Victor. A biblioteca como instrumento de ação cultural. R. Esc. Bibliotecon. UFMG,
Belo Horizonte, v.12, n.2 p. 145 – 169, set. 1983.

14. GROGAN, Denis Joseph. A prática do serviço de referência. Brasilia, DF: Briquet de Lemos,
1995.

15. GUARIDO, Maura D. M. Como usar e aplicar a CDD. Marília : FUNDEPE; São Paulo: UNESP,
2008.

16. LANCASTER, F. Wilfrid. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. Brasília, DF: Briquet de
Lemos, 2004. xviii, 452 p.

17. MACIEL, Alba Costa; MENDONÇA, Marília Alvarenga Rocha (Colab.). Bibliotecas como
organizações. 1. ed. rev Niterói: Rio de Janeiro: Interciência; Intertexto, 2006. 94 p.



18. MARCONDES, Carlos H.; et al (Org.). Bibliotecas digitais: saberes e práticas. 2. ed.
Salvador/Brasília : UFBA/IBICT, 2006.

19. MEY, Eliane Serão Alves; SILVEIRA, Naira Christofoletti. Catalogação no plural. Brasília :
Briquet de Lemos, 2009.

20. NAVES, Madalena Martins Lopes; KURAMOTO, Hélio (Org.). Organização da informação:
princípios e tendências. Brasília: Briquet de Lemos, 2006.

21. OLIVEIRA, Marlene de (Coord.). Ciência da Informação e Biblioteconomia: novos conteúdos e
espaços de atuação. 2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2011.

22. OLIVER, Chris. Introdução a RDA: um guia básico. Brasília: Briquet de Lemos, 2011.

23. ROWLEY, Jennifer. A biblioteca eletrônica. Brasília: Briquet de Lemos, 2002.

24. SILVEIRA, Naira Christofoletti. Os FRBR e a representação da informação. Disponível em:
<http://www.cinform.ufba.br/7cinform/soac/papers/38f9df7ec0b3b1bf3d5b39bcd17c.pdf>. Acesso em:
05 maio 2012.

25. SOUZA, Sebastião de. CDU: como entender e utilizar a edição- padrão internacional em língua
portuguesa. 3. ed. rev. ampl. Brasília: Thesauros, 2004.

26. THE BRITISH LIBRARY. National Preservation Office. Preservação de documentos: métodos e
prática de salvaguarda. 3. ed. rev. ampl. Salvador : EDUFBA, 2009.

27. VALENTIM, Marta Ligia Pomim. Formação do profissional da informação. São Paulo: Polis,
2002. 152p.

28. VALENTIM, Marta Lígia Pomim. Ética profissional na área da ciência da informação. In: ______.
(Org.). Atuação profissional na área de informação. São Paulo: Polis, p. 55 - 69, 2004.

29. VERGUEIRO, Waldomiro. Qualidade em serviços de informação. São Paulo: Arte & Ciência,
2002.

30. _____. Seleção de materiais de informação: princípios e técnicas. 3. ed. Brasília, DF: Briquet de
Lemos/Livros, 2010. vi, 120 p.

31. WALTER, Maria Tereza Machado Teles ; BAPTISTA, Sofia Galvão. Formação profissional do
bibliotecário. Encontros Bibli (Online), v. 13, p. 84-103, 2008.

Leia-se:

- CARGO:  Bibliotecário/Documentalista

NI ́VEL DE CLASSIFICAÇÃO / NÍVEL DE CAPACITAÇÃO / PADRÃ O DE VENCIMENTO:  E I
/ 1

PERFIL DO PROFISSIONAL: Curso Superior em Biblioteconomia com registro no conselho
competente.

PROGRAMA:

PARTE 1: ESPECÍFICA

1.Biblioteconomia e Ciência da Informação: Aspectos Conceituais e Históricos.



2.Bibliotecário: Formação e Ética Profissional.

3.Padrões de Representação da Informação: FRBR (Functional Requirements for Bibliographic Records–
Requisitos Funcionais para os Registros Bibliográficos), ISBD (International Standard Bibliographic
Description – Padrão Internacional de Descrição Bibliográfica), AACR2 (Anglo American Cataloging
Rules – Código de Catalogação Anglo Americano); RDA (Resource Description and Access – Descrição
do Recurso e Acesso).

4.Catalogação Descritiva da Informação.

5.Os Metadados e o Formato MARC.

6.Tratamento Temático: CDD; CDU; Processo de Indexação; Política de Indexação; Linguagem
Documentária; Resumo; Índice.

7.Formação e Desenvolvimento de Coleções: Seleção de Aquisição; Preservação da Informação. Fontes
de Informação: Conceitos, Tipologias, Características.

8.Serviço de Referência e Informação.

9.Ação Cultural em Unidades de Informação.

10.Tecnologia da Informação: Informatização das Unidades de Informação; Biblioteca Digital e Virtual;
Base de Dados; Sistemas e Redes de Informação.

11.Gestão de Unidade de Informação: Planejamento de Bibliotecas e Serviços de Informação; Estudos de
Usuários; Marketing.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

A relação a seguir apresenta sugestões consideradas básicas, o que não impede que outras referências
sejam utilizadas para a elaboração da prova.

PARTE 1: ESPECÍFICA

1. ALMEIDA, Maria Chistina Barbosa de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação.
2.ed. Brasília : Briquet de Lemos, 2005.

2. AMARAL, Sueli Angelica do. Promoção: o marketing visível da informação. Brasília, DF: Brasília
Jurídica, 2001. 168 p.

3. ARAUJO, Carlos Alberto Ávila. Estudos de usuários conforme o paradigma social da ciência da
informação: desafios teóricos e práticas de pesquisa. Inf. Londrina , v 15, n. 2, p. 23-39, jul./dez.
2010. Disponível em: <http://www.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/ view/6485/6995>.
Acesso em: 05 maio 2012.

4. BARRETO, ANGELA Maria. O fator humano e o desenvolvimento de competências nas unidades de
informação. Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizonte, v.10, n.2, p. 166-177, jul./dez.
2005

5. BRANSKI, Regina Meyer. Recuperação de informações na Web. Perspectivas em Ciência da
Informação. Belo Horizonte,v. 9, n. 1, p. 70-87, jan./jun. 2004.

6. CAMPELLO, Bernadete Santos; CALDEIRA, Paulo da Terra. Introdução às fontes de informação.
Belo Horizonte, MG: Autêntica, 2005. 181 p. (Coleção ciência da informação ; 1)

7. CARVALHO, Isabel Cristina Louzada. A socialização do conhecimento no espaço das bibliotecas
universitárias. Niterói: Intertexto; Rio de Janeiro: Interciência, 2004. 185 p.

8. CINTRA, Anna Maria Marques; et al. Para entender as linguagens documentárias. 2 ed. São Paulo:
Polis, 2002.

9. CÓDIGO DE CATALOGAÇÃO ANGLO-AMERICANO. 2. ed. São Paulo: Imprensa Oficial;
FEBAB,
2002.



10. COSTA, Luciana Ferreira da; SILVA, Alan Curcino Pedreira da; RAMALHO, Francisca Arruda.
(Re)visitando os estudos de usuário: entre a tradição e o alternativo. DataGramaZero, v.10 n.4 ago.
2009. Disponível em: <http://www.datagramazero.org.br/ago09/Art_03.htm>. Acesso em: 05 maio 2012.

11. CUNHA, M.L.M. da. ISBD: origem, evolução e aceitação. Revista Brasileira de Biblioteconomia e
Documentação, v.12, n. ½, p.7-14, 1979.

12. FERREIRA, Margarida M. MARC 21:  formato condensado para dados bibliográficos. 2. ed.
Marília, SP : UNESP, 2002, v.1

13. FLUSSER, Victor. A biblioteca como instrumento de ação cultural. R. Esc. Bibliotecon. UFMG,
Belo
Horizonte, v.12, n.2 p. 145 – 169, set. 1983.

14. GROGAN, Denis Joseph. A prática do serviço de referência. Brasilia, DF: Briquet de Lemos, 1995.

15. GUARIDO, Maura D. M. Como usar e aplicar a CDD. Marília : FUNDEPE; São Paulo: UNESP,
2008.

16. LANCASTER, F. Wilfrid. Indexação e resumos: teoria e prática. 2. ed. Brasília, DF: Briquet de
Lemos, 2004. xviii, 452 p.

17. MACIEL, Alba Costa; MENDONÇA, Marília Alvarenga Rocha (Colab.). Bibliotecas como
organizações. 1. ed. rev Niterói: Rio de Janeiro: Interciência; Intertexto, 2006. 94 p.

18. MARCONDES, Carlos H.; et al (Org.). Bibliotecas digitais: saberes e práticas. 2. ed.
Salvador/Brasília : UFBA/IBICT, 2006.

19. MEY, Eliane Serão Alves; SILVEIRA, Naira Christofoletti. Catalogação no plural. Brasília :
Briquet
de Lemos, 2009.

20. NAVES, Madalena Martins Lopes; KURAMOTO, Hélio (Org.). Organização da informação:
princípios e tendências. Brasília: Briquet de Lemos, 2006.

21. OLIVEIRA, Marlene de (Coord.). Ciência da Informação e Biblioteconomia: novos conteúdos e
espaços de atuação. 2. ed. Belo Horizonte: UFMG, 2011.

22. OLIVER, Chris. Introdução a RDA: um guia básico. Brasília: Briquet de Lemos, 2011.

23. ROWLEY, Jennifer. A biblioteca eletrônica. Brasília: Briquet de Lemos, 2002.

24. SILVEIRA, Naira Christofoletti. Os FRBR e a representação da informação. Disponível em:
<http://www.cinform.ufba.br/7cinform/soac/papers/38f9df7ec0b3b1bf3d5b39bcd17c.pdf>. Acesso em:
05
maio 2012.

25. SOUZA, Sebastião de. CDU: como entender e utilizar a edição-padrão internacional em língua
portuguesa. 3. ed. rev. ampl. Brasília: Thesauros, 2004.

26. THE BRITISH LIBRARY. National Preservation Office. Preservação de documentos: métodos e
prática de salvaguarda. 3. ed. rev. ampl. Salvador : EDUFBA, 2009.

27. VALENTIM, Marta Ligia Pomim. Formação do profissional da informação. São Paulo: Polis,
2002. 152p.

28. VALENTIM, Marta Lígia Pomim. Ética profissional na área da ciência da informação. In: ___.
(Org.). Atuação profissional na área de informação. São Paulo: Polis, p. 55 - 69, 2004.

29.VERGUEIRO, Waldomiro. Qualidade em serviços de informação. São Paulo: Arte & Ciência, 2002.



30.____. Seleção de materiais de informação: princípios e técnicas. 3. ed. Brasília, DF: Briquet de Lemos,
2010. vi, 120 p.

31. WALTER, Maria Tereza Machado Teles ; BAPTISTA, Sofia Galvão. Formação profissional do
bibliotecário. Encontros Bibli, v. 13, n. 25, p. 84-103, 2008. Disponível em:
<http://www.periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/1518-2924.2008v13n25p84>. Acesso em: 05
maio 2012.



No Anexo V – Programas e Referências Bibliográficas:

Onde se lê:

- CARGO:  Médico/Clínica Médica

NI ́VEL DE CLASSIFICAÇÃO / NÍVEL DE CAPACITAÇÃO / PADRÃ O DE VENCIMENTO:  E I
/ 1

PERFIL DO PROFISSIONAL: Curso Superior em Medicina com especialização em Clínica Médica e
registro no conselho competente.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

A relação a seguir apresenta sugestões consideradas básicas, o que não impede que outras referências
sejam utilizadas para a elaboração da prova.

PARTE 1: ESPECÍFICA

1.Tratado de Clinica Médica, autor: Antônio Carlos Lopes, 2ª edição, ano 2009, editora ROCA

2.Medicina Interna, autor: Harrison, 16ª edição, ano 2006, Editora Interamericana do Brasil.

3.Farmacologia básica e clínica, autor: Bertram G. Katzung, 9ª edição, ano 2006, editora Guanabara

Koogan.

4.Semiologia Médica, autor: Mário Lopez, 5ª edição, ano 2004, editora Revinter.

5.Emergências clínicas - Abordagem prática, autores: Herlon Saraiva e outros, 5ª edição, ano 2010,

editora Manole.

6.Código de Ética Médica do Conselho Federal de Medicina

7.Portaria 104 de 25/01/11 do Ministério da Saúde.

Leia-se:

- CARGO:  Médico/Clínica Médica

NI ́VEL DE CLASSIFICAÇÃO / NÍVEL DE CAPACITAÇÃO / PADRÃ O DE VENCIMENTO:  E I
/ 1

PERFIL DO PROFISSIONAL: Curso Superior em Medicina com especialização em Clínica Médica e
registro no conselho competente.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

A relação a seguir apresenta sugestões consideradas básicas, o que não impede que outras referências
sejam utilizadas para a elaboração da prova.



PARTE 1: ESPECÍFICA

1.LOPES,Antônio Carlos. Tratado de Clinica Médica. 2. ed. São Paulo: ROCA, 2009, Vol. 3.

2.KASPER, Dennis L. Harrison Medicina Interna.  16 ed. Rio de Janeiro: McGraw-Hill Interamericana
do Brasil, 2006, Vol. 2.

3. KATZUNG,Bertram G. Farmacologia básica e clínica. 9 ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan,
2006.

4.LOPEZ, Mário. Semiologia Médica. 5 ed. Rio de Janeiro: Revinter, 2004.

5.SARAIVA, Herlon. Emergências clínicas: Abordagem prática. 5. ed. São Paulo: Manole, 2010.

6.Código de Ética Médica do Conselho Federal de Medicina, disponível no site:  www.cfm.org.br

7.Portaria 104 de 25/01/11 do Ministério da Saúde, disponível em www.saude.gov.br.



No Anexo V – Programas e Referências Bibliográficas:

Onde se lê:

- CARGO:  Odontólogo

NI ́VEL DE CLASSIFICAÇÃO / NÍVEL DE CAPACITAÇÃO / PADRÃ O DE VENCIMENTO:  E I
/ 1

PERFIL DO PROFISSIONAL: Curso Superior em Odontologia com registro no conselho competente.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

A relação a seguir apresenta sugestões consideradas básicas, o que não impede que outras referências
sejam utilizadas para a elaboração da prova.

PARTE 1: ESPECÍFICA

1. Código de ética odontológica. 2006. Disponível em www.cfo.org.br

2. Guia de recomendações para uso de fluoretos no Brasil. Disponível em www.cfo.org.br

3. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de Aids. Disponível em www.cfo.org.br

4. Manual de biossegurança. Disponível em www.cfo.org.br

5. Portaria nº 104, de 25 de janeiro de 2011. Doenças de notificação compulsória. Disponível em

www.saude.gov.br

6. ANDRADE, Eduardo Dias de. Terapêutica medicamentosa em odontologia. 2. ed. Editora Artes

Médicas, 2006.

7. BARATIERI, Luis Narciso. Odontologia restauradora e técnicas. 1.ed. Editora Santos, 2010.

8. FEKERJOV, Ole; KIDD, Edwina. Cárie dentária. 1. ed. 2005.

9. FRANCO, Laércio Joel; PASSOS, Afonso Costa. Fundamentos de epidemiologia. 2. ed. Editora

Manole, 2011.

10. PEREIRA, Antonio Carlos. Tratado de saúde coletiva em odontologia. 1. ed. Editora Napoleão,

2009.

11. REIS, Alessandra. Materiais dentários restauradores diretos: dos fundamentos à aplicação

clínica. 1. ed. Editora Santos.

12. Patologia oral e maxilofacial.3ª edição / 2009. ed. elsevier. autores: neville, damm, allen e bouquot.



Leia-se:

- CARGO:  Odontólogo

NI ́VEL DE CLASSIFICAÇÃO / NÍVEL DE CAPACITAÇÃO / PADRÃ O DE VENCIMENTO:  E I
/ 1

PERFIL DO PROFISSIONAL: Curso Superior em Odontologia com registro no conselho competente.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS:

A relação a seguir apresenta sugestões consideradas básicas, o que não impede que outras referências
sejam utilizadas para a elaboração da prova.

PARTE 1: ESPECÍFICA

1. Código de ética odontológica. 2006.  Disponível em www.cfo.org.br

2. Guia de recomendações para uso de fluoretos no Brasil. 2010. Disponível em  www.cfo.org.br

3. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de Aids. 2000. Disponível em

www.cfo.org.br

4. Manual de biossegurança. 1999. Disponível em www.cfo.org.br

5. Portaria  nº 104, de 25 de janeiro de 2011. Doenças de notificação compulsória. Disponível em

www.saude.gov.br

6. ANDRADE, Eduardo Dias de. Terapêutica medicamentosa em odontologia. 2. ed. São Paulo: Artes

Médicas, 2006.

7. BARATIERI, Luis Narciso. Odontologia restauradora e técnicas. 1.ed. São Paulo: Santos, 2010.

8. FEKERJOV, Ole; KIDD, Edwina. Cárie dentária. 1. ed. São Paulo: Santos, 2005.

9. FRANCO, Laércio Joel; PASSOS, Afonso Costa. Fundamentos de epidemiologia. 2.ed. São

Paulo:Manole, 2011.

10. PEREIRA, Antonio Carlos. Tratado de saúde coletiva em odontologia. 1. ed. São Paulo: Napoleão -

Nova Odessa, 2009.

11. REIS, Alessandra. Materiais dentários restauradores diretos: dos fundamentos à aplicação

clínica. 1. ed. São Paulo: Santos,2007.

12. B.W., Neville; D.D. Damm; C.M., Allen; J.E. Bouquot. Patologia oral e maxilofacial. 3. ed. São

Paulo: Elsevier, 2009.


